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A estatística descritiva parece ser um conteúdo fácil de ser entendido uma vez que não apresenta nenhum requisito além das operações aritméticas básicas. No entanto a experiência tem mostrado resultados bem abaixo do esperado por boa parte dos alunos que estudam esse conteúdo. Os resultados podem variar dependendo da área sob consideração, mas em geral eles estão distantes do satisfatório. Neste trabalho uma abordagem de ensino de Estatística Descritiva é apresentada considerando um recurso computacional em que o aluno aprende fazendo. Os estudantes são considerados como parte ativa do processo com o uso de laboratórios interativos planejados para a prática dos conceitos de uma forma dinâmica e com exemplos reais ou simulados. Esta abordagem vem sendo utilizada no ensino de estudantes de diferentes cursos universitários já há alguns anos. Esses cursos incluem as Engenharias, Estatística, Matemática, Química, Ciências da Computação e Física na área de Exatas e Administração, Economia na Social e Pedagogia e Turismo nas Humanas. O resultado de tal abordagem são estudantes mais motivados e com menos temor da estatística, com uma nova visão da disciplina e dispostos a utilizá-la profissionalmente.

Palavras-chave: Ensino/Aprendizagem de Estatística, Ensino com Recurso Computacional, Ensino com a Planilha.
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